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Vaticano Autoriza o Uso de Hino de Lutero.

Encontro: Missionário Manoel de Mello e Dom Hélder. 

O Difícil Diálogo Igreja-Juventude.

Pastor Soren faz sermão em cerimônia ecumênica.

A PESSOA HUMANA

“ G lória de D eus é o homem 
vivente” , escrevia Santo Irineu , 
já  nos fins do século I I .

Não há  templo m aterial, por 
m ais vasto, rico e sumptuoso, 
que possa com parar-se ao tem ­
plo vivo de D eus, que é a alma 
de cada homem, mesmo' que se 
tra te  dum  pobre e hum ilde.

A dignidade do homem vale 
m ais do que tôdas as riquezas 
de ordem  tem poral e a ninguém  
é lícito dispor das pessoas, co­
mo se tra tasse  de coisas de m ui­
to ou pouco1 valor m aterial.

São, por isso, abom ináveis, 
aos olhos de Deus e dos ho­
mens, várias  ações que o II 
Concílio do V aticano cham a in­
fam es : “ tôda a  espécie de ho­
micídio, genocídio, aborto, eu ­
tanásia  e suicídio v o lu n tá r io ; 
tudo o que viola a integridade 
da pessoa hum ana, como as m u­
tilações, os torm entos corporais 
e m entais e as ten tativas para 
violentar as p róp rias consciên­
cias ; tudo quanto ofende a  dig­
nidade hum ana, como as condi­
ções de vida in fra-hum anas, as 
p risões a rb itrá rias , as deporta­
ções, a  escravidão, a  p ro stitu i­
ção, o comércio de m ulheres e 
jo v e n s ; e também as condições 
degradantes de trabalho, em que 
os operários são tra tados como 
m eros instrum entos de lucro  e 
não como pessoas livres e res­
ponsáveis” . (G S., n.° 27).



C 0  I centro ecumênico de informação

CEI tem  como n o ta  predom inante neste núm ero a 
“justiça  no m undo de ho je”. Os lu teranos antecederam  
os católicos e form ularam  as resoluções que aparecem  
na  2.a parte  do Suplem ento. É de fato  surpreendente 
verificar a harm onia, com os luteranos, do pensam ento 
católico, exarado nas denúncias da  Pontifícia Comissão 
Justiça  e Paz, form uladas ao Sínodo dos Bispos. Na ú l­
tim a  página, usada p a ra  reflexões, publicamos síntese 
daquele documento.

Já  tínham os, tam bém , reservado p a ra  o suplem ento 
o documento de Jürgem  M oltm ann, sôbre “Deus Recon­
cilia e L iberta”, que extraím os do periódico “A Cruz do 
Sul”. É a m esm a lin h a  de preocupações, agdra de um 
reformado, e que nos faz sen tir a realidade do pensa­
m ento cristão face ao m ais sério problem a que a Ig re ja  
de Cristo tem  de en fren ta r no m undo contem porâneo.

Voltamos às Parábolas de Jesus, no suplem ento “Bí­
blia Hoje”, e. em bora não encomendássemos sermão ao 
autor, é fácil verificar que o estudo se encaixa perfei­
tam ente na  tônica predom inante do CEI de novembro.

Esperamos, com o núm ero de dezembro, d istribuir 
ma:s 13 unidades de estudos p a ra  uso das com unidades 
cristãs. Será um a análise do Credo dos Apóstolos.

Não podemos deixar de agradecer à revista católica 
de orientação litúrgica, “Inform ac”, de Belo Horizonte, 
a  divulgação que fez da nossa publicação, distribuindo 
voluntariam ente form ulário p ara  assina tu ras do CEI, 
eidre cs seus leitores. Só ficamos sabendo dessa gen ti­
leza porque vários dêles se to rnaram  nossos assinantes, 
através daquele form ulário.

Agradecemos tam bém  as m uitas ca rtas que vão che­
gando à nossa redação. Elas nos dão a sensação de que 
estam os cum prindo bem a nossa missão. É claro que, 
às vêzes, involuntariam ente, contrariam os alguém. É o 
caso da c a rta  abaixo, negando ou tra  que, h á  tempos, 
chegou à nossa redação . . .

Com o núm ero de dezembro terem os vencido mais 
um a e tapa de trabalho. Seremos obrigados, em 1972, a 
aum entar o preço da assinatura. C ustará Cr$ 15,00. Es­
tam os certos de que os nossos leitores com preenderão o 
fato, visco que, h á  m ais de três anos, temos sustentado 
o preço antigo.
C A R T A S

Sr. R edator da revista C E I : 
Como pastor da Ig re ja  Meto­

dista de M agalhães Bastos e a 
pedido dos jovens da mesma

Ig re ja  venho por m eio desta não 
só lam entar, m as tam bém  D E S ­
M E N T IR  notícia publicada na 
página 7, publicação de setem ­
bro de 1971. 1

T al notícia é fa lsa  visto que 
êste fato não acontece com os 
nossos jovens, pois êles têm  a 
convicção que a Ig re ja  existe 
para evangelizar o m undo e não 
o m undo para  m undanizar a 
Ig re ja .

Lam entam os que alguém  não 
credenciado tenha fornecido a 
refe rida  notícia e info-rmamos 
que os jovens estão preocupados 
em realizar o seu lem a que é 
T U D O  P O R  C R IS T O  e não 
com m úsicas e le tras que não 
edificam  e im próprias para  um 
program a de culto.

N ão apenas os jovens, mas 
todos nós devemos nos lem brar 
das palavras do apóstolo P a u io : 
“ N ão vos conform eis com este 
m undo” . A inda as palavras de 
C r is to : “ Deus é E sp írito  e im ­
porta que os. que o adoram , o 
adorem  em espírito  e em v er­
dade !”

Solicitando-lhe o favor de pu­
blicar esta nota de esclarecim en­
to, antecipam os nossos agrade­
cimentos e subscrevemo-nos

Nézio T. O. Rodrigues 
—  Pastor 
Realengo —  Gb.

—  . . .  tam bém , com m uito 
agrado, tenho lido o C E I. A pre­
cio sobrem aneira essa revista. 
Aproveito para  enviar-lhe “P ro ­
vérbios da ín d ia” . N ão sei se 
in teressaria  ao amigo a  “Bha- 
gavad-G itâ” . Com agradecim en­
tos,

Jorge Bertolaso Stela 
S. Paulo, S P

—  Somos nós que lhe agrade­
cemos as m agníficas publicações 
que nos tem  enviado. E las nos 
in teressarão  se m p re !

C E I —  Centro Ecum ênico de Inform ação — Publicação da Tempo e Presença E d ito ra  L tda . 
A ssinatura a n u a l: Cr$ 10,00. Remessas em cheque pagável no Rio, para  Tempo e P resença E d ito ra  Ltda.

C aixa Postal 16 .082, GB.
Novembro 1971 D ire to r: Domício Pereira de Mattos Número 60
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O PASTOR SOREN, LÍDER BATISTA, FAZ 
O SERMÃO EM CERIMÔNIA ECUMÊNICA

Rio —  (O  D ia ) . No h an g ar da 3.a Zona A érea foi celebrada, 
ontem, missa em m em ória dos aviadores da E squadrilha da Fum aça, 
m ortos no acidente aéreo ocorrido, na sem ana passada, próxim o de 
Santa Cruz.

N um erosas autoridades civis e m ilita res estavam  presentes, entre 
as quais o V ice-Presidente da República, A lm irante A ugusto Ra- 
dem ak er; o M inistro  do E xército , G eneral O rlando G eise l; o M inistro  
da A eronáutica, M arechal-do-A r M árcio de Souza M elo ; representante 
do M inistro da M arinha, A lm irante M ário Rodrigues da C o s ta ; B ri­
gadeiro Eduardo G om es; Com andante da 3,a Zona A érea, B rigadeiro 
João Paulo M oreira B urm ier e vários oficiais das três  A rm as, além  
de parentes e amigos dos m ilita res m ortos no cum primento do dever.

O ofício religioso foi ce­
lebrado pelo Coronel-Ca­
pelão Resende, coadjuva­
do pelos C apitães-C ape­
lães Orneias, Mendonça, 
Mailomone e Bezerra.

O serm ão ficou a cargo 
do Pastor João Filson So- 
ren, que destacou as q u a ­
lidades e o destem or dos 
pilotos que compõem a 
Esquadrilha da Fum aça. 
“Nesta h o ra  de evocação 
solene e saudosa — frisou 
o Pastor — em que o 
quartel se transfo rm a em 
tem plo p a ra  o culto reve­
ren te  ao Deus eterno, 
Criador do Céu e da T er­
ra, reiteram os a confiança 
de nossas alm as no Pai 
Celestial, e nos ditam es da 
Providência Divina: Deus 
é o nosso refúgio e fo rta -

BISPO CATÓLICO 
CONTRA A CRENDICE

“ N ós crem os no Cristo v e r­
dadeiro, que pregam os, e não 
num  Cristo de parede” , foi a 
resposta que o Secretário-G eral 
da CNBB Dom Ivo deu aos que 
lhe pediram  um  pronunciam ento 
sôbre o rosto do Senhor M orto 
que apareceu na rocha depois 
das explosões de uma pedreira , 
em V ista A legre. C E I, Rio
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leza, socorro bem presen­
te  nas atribuições”.

Participou, tam bém  da 
Cerim ônia o m agnífico 
Côro da Prim eira Ig re ja  
B atista. — CÊI, Rio

O últim o núm ero de “ N oti- 
tiae” , boletim  da Congregação 
P a ra  o Culto Divino, a firm a que 
a  le tra  do hino “se in sp ira  fie l­
m ente na linguagem  da B íblia” . 
N ão faz  m uitos anos, “D eus é a

OS LUTERANOS E O 
ECUMENISMO

P artindo  justam en te  da d iver­
sificação cris tã  e encarando-a 
como norm al, o Congresso L a­
tino A m ericano de L uteranos es­
tabeleceu novas bases para  as 
relações ecumênicas.

A ssim  os luteranos latinoam e- 
ricanos m ostram  sua disposição 
de d ialogar e com ungar com to­
das as Ige jas e grupos cristãos. 
O congresso aprovou a  recom en­
dação de m anter e “aceitar o 
diálogo entre  católicos romanos 
e luteranos, que estejam  bus­
cando a  renovação das ig rejas, 
a  fim  de que irm anados possam 
m elhor cum prir a m issão a  nós 
confiada por Jesus C risto” . —  
C E I, Rio.

N ossa Poderosa F orta leza” —  
que o poeta alemão H enrích  
H eine chamou de a “ M arselhesa 
da R eform a —  foi probido em 
m uitas escolas católicas. —  C EI, 
Rio

ENCONTRO DE LÍDER PENTECOSTAL COM 
DOM HÉLDER

D urante  a  Sem ana de Evangelização, realizada na 
segunda sem ana de outubro, em Recife, pela Ig re ja  E van­
gélica Pentecostal “O Brasil P a ra  Cristo”, encon traram - 
se pela prim eira  vez o Missionário M anoel de Mello, líder 
dêste movimento, e Dom Hélder C âm ara, Arcebispo de 
O linda e Recife. A en trev ista  de quase duas horas foi 
m arcada por flag ran te  cordialidade, pela identidade de 
convicções e pela vontade de colaboração m ú tua  na  
evangelização. — CEI, Rio
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ROMA AUTORIZA HINO DE LUTERO

— O V aticano autorizou as escolas católicas a a d o ta ­
rem  um dos velhos hinos p ro testan tes — “Deus é a Nossa 
Poderosa Fortaleza” —, escrito por M artinho Lutero e 
cantado pela prim eira  vez quando êle foi ao P arlam ento  
de Worms p a ra  ser julgado, por desafio à  autoridade do 
Papa Leão X.



NO ATO DA SAGRAÇÃO,
BISPO ATACA MARGINALIZAÇAO SOCIAL

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil divul­
gou o docum ento do Bispo de São Félix (Mato Grosso), 
Dom Pedro Casaldáliga, que, sob o títu lo  Uma Igreja da 
Amazônia em Conflito com o Latifúndio e a Marginali- 
zação Social, denuncia, “o latifúndio, os m aus tratos, a 
injustiça, a política local, a  fa lta  de assistência básica 
em relação à população da Amazônia.”

— Esperamos que nenhum  cristão com vergonha — 
afirm a Dom Pedro Casaldáliga em seu trabalho  — caia 
no cinismo de qualificar êste documento como subver­
sivo. Estas páginas são sim plesm ente o grito de um a 
Ig re ja  da Amazônia em conflito com o latifúndio  e sob 
a m arginalização social, institucionalizada de fato.

O documento de Dom Pedro 
Casaldáliga, que o divulgou em 
cará ter reservado no últim o dia 
23, quando foi sagrado Bispo, 
tem 123 páginas, sendo que 75 
delas exibem fa rta  docum enta­
ção. O relatório  foi classificado 
pela CN BB, em seu boletim, 
como “um documento cheio de 
dores que, com cuidados e  d ra ­
m ática documentação de fatos,

IGREJA NAO APÓIA 
ATITUDE RELIGIOSA 
QUE ALIENE O HOMEM 
DO SEU MUNDO

Após fazer considerações a 
respeito do empenho que existe 
na A m érica L atina “em favor 
do desenvolvimento econômico e 
da promoção hum ana, com o ob­
jetivo de liberta r indivíduos, g ru ­
pos sociais e o povo de m ulti­
form es dependências de ordem 
cultu ral e social” , Dom Vicente 
Scherer declarou em seu pro­
nunciam ento na sessão plenária 
de 19 de outubro passado no 
Sínodo dos B isp o s:

“A Ig re ja , evidentem ente, não 
apóia atitudes religiosas que 
alienem o homem de seu am bi­
ente e do mundo em que está 
inserido. É um a das acusações 
m ais in justas e caluniosas que 
o m arxism o levanta contra a R e­
ligião.”
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lugares, datas e nomes, m ostra 
as situações desum anas em que 
vivem os posseiros, os peões in ­
dígenas daquele recanto vitim a­
do pelo latifúndio cruel.”

Êste trecho é a introdução 
feita  pelo “JO R N A L  D O  B R A ­
S IL ” (10-11-71, pág. 7 ), em que 
reproduz tópicos do documento. 
—  Ç E I, Rio

O Bispo de Oslo, D. John  
G ran, disse que quando os 
bispos escandinavos “sou­
bemos que em quatro se­
m anas do Sínodo te ría ­
mos que resolver os pro­
blem as do sacerdócio e da 
justiça  no m undo escre­
vemos que isso não era 
possível”.

D. G ran  afirm ou que 
“deveríamos levar ao Pa-

DEMOGRAFIA DENTRO 
DE JUSTIÇA E PAZ

A pós trê s  sem anas de d is­
cussão sobre o celibato sacerdo­
tal, quis o Sínodo debater o te ­
ma Ju s tiça  no M undo. N esta 
ocasião o P rim az da In g la te rra  
Cardeal H eenan sugeriu  que se 
falasse prim eiro da explosão de­
m ográfica e a  idéia foi aceita, 
mesmo porque —  com entaram  
outros padres —  não se pode 
fa la r  da Jus tiça  no M undo, sem 
considerar a dem ografia. —  
C E I, Rio

PREOCUPAÇÃO 
TEOLÓGICA COM A 
LIBERDADE

O conceito de liberdade, à  luz 
do ensinam ento de S. Paulo e 
segundo a m oderna in te rp re ta ­
ção sócio-cultural, constitui o 
centro de um E ncontro de teó­
logos suíços, pro testan tes e ca­
tólicos. O Congresso, organizado 
pela Sociedade helvética de teo­
logia, realizou-se no Centro 
franciscano de D elém ont, e du­
rou trê s  dias. C E I, Rio

pa Paulo VI quatro ou 
cinco propostas concretas, 
sôbre as quais êle poderia 
basear seu trabalho , em 
v e z  d e  enviar-lhe do­
cum entos que pouco acres­
centam  à s inform ações 
que êle já  tin h a . T en ta ­
mos ag ir como um  Concí­
lio. O Sínodo desjiertou 
expectativas que nao po­
diam  ser cum pridas”. CEI, 
Rio
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SÍNODO ACABA SEM CONCLUSÕES SÔBRE 
A JUSTIÇA SOCIAL OU O CELIBATO

O P apa Paulo VI encerrou com um discurso o T er­
ceiro Sínodo M undial dos Bispos, sem que os prelados 
tenham  chegado a  um acordo sôbre o tem a Ju stiça  no 
Mundo e a  ordenação de hom ens casados. P a ra  Dom 
Aevlar B randão Vilela, presidente da Comissão Episcopal 
Latino-A m ericana (CELAM), o Sínodo term inou de m a­
neira  otim ista, “pois considerou a realidade da vida nos 
debates da Justiça  Social”.



MENSAGEM PARA OS POBRES DO CARDEAL O CONFLITO É ENTRE
ARCEBISPO DE LA PAZ BISPOS E PADRES

O “Jo rna l do B rasil” publicou alguns trechos da 
m ensagem do Cardeal M aurer, de La Paz, revelando a 
preocupação dêsse prelado com o tem a do Sínodo sôbre 
Justiça  e Paz. Refere-se à pobreza n a  América Latina.

“Cremos conscientem ente que somos obrigados a  re­
conhecer os sinais dos tem pos em nossa América L atina, 
pois novas condições surgidas recentem ente nos obrigam 
a viver de um a m aneira  nova, m ais evangélica, m ais au ­
tên tica  em nosso compromisso de testem unhar a  chega­
da do Reino de Deus p ara  a libertação de nossos irm ãos 
oprimidos.

Percebe-se que em todos os níveis sociais do con ti­
nente existe um a verdadeira inquietação para  que se 
consiga um a Ig re ja  m ais pobre e m ais próxim a do povo. 
Sentim os claram ente que todos esperam  dos católicos
uma verdadeira  pobreza, para 
que sua autoridade e sua m issão 
recebam um crédito m aior de 
todos aquêles aos quais ela p re ­
tende atingir.

Q ualquer que seja a nossa 
ideologia política ou religiosa, 
os tempos que correm  exigem de 
nós uma m udança de m entali­
dade e de ação, e nos obrigam  
a aum entar os nossos esforços 
para o bem -estar de todos os 
que sofrem as conseqüências da

injustiça, do subdesenvolvimento 
e do domínio egoísta de alguns 
poucos privilegiados.

No curso dos séculos se 
acum ularam  verdadeiras e ine­
gáveis fo rtunas nas m ãos da 
Ig re ja  Boliviana, fato que, para 
serm os bem sinceros, não tem  a 
menor utilidade para  a  ação pas­
toral, e que, ao contrário , pro­
voca o surgim ento de algum a 
crítica inteiram ente ju s ta . —  
C EI, Rio

N a opinião do teólogo holan­
dês E dw ard  Schillebeeckx há 
na a tu a l con jun tura da Ig re ja  
um conflito não en tre  o P apa 
e o episcopado, m as en tre  êste 
e os sacerdotes. Acha que houve 
progresso quanto ao celibato, de 
que se proibiu f a la r  du ran te  o 
concílio, m as que se perm itiu , 
no sínodo, O teólogo disse que 
não h á  no sínodo qualquer m a­
nipulação : “H á  um a autocensu- 
ra, porque o P apa já  se pro­
nunciou sôbre o celibato” . —  
C E I, Rio

ANGLICANOS BUSCAM 
UNIDADE

A  plena comunhão da Ig re ja  
anglicana da In g la te rra  com as 
Ig re ja s  da ín d ia  do N orte  e do 
Paquistão , e um  pro jeto  de 
união com a Ig re ja  M etodista 
inglesa, constituem  os principais 
tem as a serem  estudados d u ran ­
te o Sínodo da Comunidade A n­
glicana, que se rea liza rá  a 3 de 
maio do próxim o ano.

“O VATICANO POSIÇÃO ESTÁTICA DA IGREJA:
VAI MUDAR MUITO” NEM CONSERVADORES NEM PROGRESSISTAS

Em artigo assinado no jo rnal “Osservatore Rom a­
no”, o teólogo padre Gino Concetti a firm a  que o debate 
m ais im portan te  no Sínodo foi “sem dúvida sôbre a p ro ­
posição que perm ite o sacerdócio p a ra  hom ens casados”.

Padre Concetti diz que “a  m aioria dos bispos foi con­
trá ria  a essa iniciativa, m as isto não significa que a ala 
progressista do Sínodo ten h a  sido derro tada  e que os 
conservadores venceram ”. O teólogo afirm a que a

Paulo V I convocará para bre- 
ve um consistório, que se rá  o 
quarto  nos nove anos do seu 
pontificado, e, segundo in form a­
ções do V aticano, prom overá 
im portantes reorganizações na 
C úria Rom ana. “ O V aticano vai 
m udar m uito” , declarou um  dos 
inform antes da Santa Sé, ad i­
antando que a  reform a inclu irá  
a  saída do Cardeal iugoslavo 
F ran jo  Seper da chefia da Con­
gregação P a ra  a  D outrina da F é 
e a  transferência  para  Roma de 
dois cardeais, um da E uropa 
O riental, para  ocupar “im por­
tan tes” departam entos pon tifí­
cios. —  C E I, R io

assem bléia do Sínodo “não pode 
ser com parada com uma com­
petição esportiva, com ganha­
dores e perdedores, nem com 
um parlam ento” . D eclara que o 
Sínodo “é um ato  eclesiástico 
muito m ais grave, que supera 
as dimensões-tempo” .

Talvez m uitos não saibam  que 
para um a proposição ser apro­

vada pelo Sínodo dos Bispos e 
necessária, a  seu favor, dois 
têrços dos votos. N um  Sínodo 
composto por 110 bispos conser­
vadores e 85 p rogressistas, é 
claro que nenhum a form ulação 
radical de qualquer lado poderia 
ser aprovada. O Sínodo serviu 
apenas p ara  auscultação e, nesse 
sentido, foi válido. —  C E I, Rio
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O DIFÍCIL CAMINHO DO ECUMENISMO

“Dissem os que o caminho do ecumenismo, ou seja, o caminho 
para a  recomposição da unidade entre  os cristãos é dificil. M as tam ­
bém não é, porventura, m uito belo? N ão promove um processo de 
cuidadosa purificação, um a verificação de identidade, em estudo de 
aprofundam ento, um exercício de hum ildade, um am or m ais ativo 
e m ais am plo? N ão abre, talvez, diante de nós, esperanças fundadas 
nas prom essas do E sp írito , que são m ais alegres do que qualquer 
sqnbò ?’’ E stas palavras fo ram  proferidas pelo P apa Paulo V I, numa 
de suas audiências no V aticano. —  C E I, Rio

IGREJA
E DESENVOLVIMENTO

Acaba de se r publicado pela 
E dito ra  B rasile ira de Ciências 
(S . Paulo) um estudo do P ro f. 
Cândido Procópio F e rre ira  de 
Camargo que expõe, de form a 
simples e direta, alguns dos p ro­
blemas m ais significativos, ta n ­
to para a compreensão das tra n s­
form ações5 ocorridas nas funções 
soèiais do catolicismo no B rasil, 
como p ara  a análise do fenô­
meno religioso.

O autor faz um estudo socio­
lógico do “Movimento de N a ta l” 
—  conjunto de atividades sócio- 
religiosas “ em preendidas pela A r­
quidiocese de N atal —  Rio G ran­
de do N orte, principalm ente nas 
décadas 50 e 60, procurando ve­
rificar os efeitos de m udança 
social provocadas pelo M ovimen­
to, analisando comunidades que 
sofreram  sua influência, compa­
rando-as com outras nas quais 
êle não atuou.

É um livro sério que deve ser 
lido por todos aquêles que estão 
interessados em analisar o sig­
nificado da ação da Ig re ja  n é ­
dias atuais.

LUTERANOS CONTRA 
RACISMO

No fim  de um colóquio entre  
uma delegação da Ig re ja  L u te­
rana  e o P rim eiro  M inistro  da 
Á frica do Sul, John W o rste r foi 
publicado um  comunicado, em 
que se reafirm a a oposição da 
mesma Ig re ja  à  política de de­
senvolvimento separa tista  d e 
brancos e de negros.

PLURALISMO 
TEOLÓGICO UMA 
VANTAGEM

D o m  Paulo Evaristo 
apontou como progresso 
teológico de após Concílio 
“a síntese teológica, que 
vem sendo reform ulada a 
p a rtir  da S agrada Escri­
tu ra ; o surgim ento de um 
certo pluralism o teológico 
— como o reconheceu e 
legitim ou Paulo VI — 
que possibilita perspecti­
vas diversas, dentro da 
m esm a fé; um a indepen­
dência m aior da Teologia 
fren te  à Filosofia; a in ­
sistência no com porta­
m ento m oral como um a 
responsabilidade pessoal 
de cada c ris tão . . . ” —
CEI, Rio.

FIRMEZA CATÓLICA 
ANTI-DIVÓRCIO

A Conferência N acional dos 
Bispos do B rasil d istribu iu  nota 
à  im prensa desaprovando a  p ro ­
posta de alguns parlam entares 
da realização de um  plebiscito 
para  consultar o povo sôbre a 
in trodução do divórcio no país. 
Dom Ivo Lorscheiter, Secretá­
rio-G eral, salientou que a  p reser­
vação do m atrim ônio indissolú­
vel e o banim ento de medidas 
que “significariam  novas b re­
chas no bombardeado edifício1 da 
fam ília não é objeto de auscul­
tação de gostos m ajo ritário s ou 
de consulta popular” . C E I, Rio

VOZES ESCOLHIDA 
EDITÔRA DO ANO

A E d ito ra  Vozes, dos frati- 
ciscanos de Petrópolis, foi es­
colhida, pelos associados da C â­
m ara B rasile ira  do L ivro, como 
a “ E d ito ra  do A no” . Ao comu­
n icar o fato , a CBL comentou 
que se tra tav a  de ju s ta  láurea 
conferida à  casa editora petro- 
politana que, no corrente ano, 
completa nada menos que sete 
décadas de atividades in in ter­
rup tas a serviço da cu ltu ra  e 
da fé. —  C E I, Rio

O DIFÍCIL DIÁLOGO IGREJA-JUVENTUDE

A juventude tem  chances de sobreviver em igrejas 
cujas estru tu ras têm  m uita  participação de pastores, 
pouca de leigos, menos ainda de m ulheres e nenhum a 
de jovens? Onde fica a nossa coerência de igreja m is­
sionária quando, d ian te  do altar, um  prêto en tre  m uitos 
brancos recebe a S an ta  Ceia? A comunicação social ser­
virá mesmo à com unidade ou ficará  re s trita  aos círculos 
fechados das cúpulas eclesiásticas? Essas e ou tras ques­
tões foram  propostas aos represen tan tes da Federação 
L uterana M undial que recentem ente v isitaram  o País. 
Os resultados do debate aparecem  em reportagem  publi­
cada no jo rnal lu terano  “A Cruz do Sul”, de outubro, 
assinada pela jo rnalista  Eva Dürr. — CEI, Rio
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V A R I A S

0 A Federação das Ig re jas  
protestantes env iará  trê s  dele­
gados ao Sínodo da Ig re ja  Ca­
tólica helvética, a realizar-se  no 
próxim o ano.
0 Fointes notciosas dão conta 

de que cresce assustadoram ente o 
interêsse da juventude soviética 
para  os tem as religiosos.
0 Todo o fru to  das coletas e fe ­
tuadas êste ano nesta diocese, 
de Dunedin, a m enor da N ova 
Zelândia, se rá  utilizado para so­
correr vítim as do Paquistão.
0 Baltimore (U S A ).  O C ar­

deal Shenan, Arcebispo desta 
cidade, condenou, num a Carta 
P astoral, a g u erra  do V ietnam . 
D isse o C a rd e a l: “um mal que 
atinge o país inteiro, um  escân­
dalo que a consciência cris tã  não 
pode sofrer por m ais tempo, a 
guerra  degenerou dos dois lados 
para  um a violência incontrolá- 
vel.
m  Recentem ente m ais de 10 
mil jovens reuniram -se, no P a ­
lácio dos D esportos, em Roma, 
para  ouvirem  da boca da jovem  
cantora norte-am ericana Joan 
Baez, a  m ensagem  de não-vio- 
lência e da fra tern idade  un iver­
sal.

0  “Revolution T hrough Pea- 
ce” (Revolução por meio da 
P az) é o títu lo  da edição am e­
ricana, que acaba de ser publi­
cada nos Estados Unidos, da 
nova coletânea de conferências 
e de discursos de D . H élder 
Câm ara, Arcebispo de Olinda e 
Recife, no B rasil. A idéia cen­
tra l do volume é a necessidade 
de uma colaboração en tre  a  fé 
e a  técnica, para resolver os 
problem as das regiões subdesen­
volvidas do mundo. O u tra  idéia 
chave do livro ê a de que, para 
o desenvolvimento do Terceiro 
M undo, é necessária a reform a 
das in justas estru tu ras sociais 
dos nossos dias.
0  “A libertação do hom em : 
objetivo para  a  década dos 70", 
foi o tem a da Assem bléia do 
M ovimento Internacional de In ­
telectuais Católicos P A X  R O ­
M A NA, realizada em Friburgo, 
Suíça. ;>.
0  “A  Renovação da Teologia 
e do Diálogo nas M issões” será  
o tema central de uma Conie- 
rência M undial a  realizar-se, 
brevem ente, em N agpur, n a  ín ­
dia. E n tre  os teólogos que de­
verão partic ipar figuram  K arl 
R ahner, H enri de Lubac e Ives 
Congar.

0 O P adre Pedro A rrupe, S u­
perio r Geral dos Jesu ítas , em 
v isita  à  R ússia, estêve, em 
M oscou e Leningrado. Reuniu- 
se com o P a tr ia rca  Pim en, ch e­
fe da  Ig re ja  O rtodoxa R ussa, 
mas não foi revelado o assunto 
das conversações. E m  Lenigra- 
do, foi recebido pelo m etropo­
litano Nicodim.
0 A lguns teólogos partic iparão  
de um  congresso sôbre o tem a 
“ O desporto no nosso m u n d o : 
perpesctivas e problem as”, que 
se rea lizará , em M unique, pouco 
antes da X X  O lim píada. To­
m arão parte  no Congresso' es­
pecialistas de Teologia, A ntro­
pologia, Sociologia, M edicina e 
o u tras m atérias.

0  A  G rande L oja M açónica 
francesa  decidiu na sua últim a 
assem bléia-geral levar adiante o 
diálogo com o catolicismo e com 
as o u tras grandes correntes es­
p irituais.
0  N as eleições p ara  a escolha 
do Conselho Perm anente do S í­
nodo dos Bispos, o bispo b ra ­
sileiro Dom Aloísio Lorscheider 
obteve o 2.° lugar na  p refe rên ­
cia dos sacerdotes com 85 vo­
tos.

A J U S T IÇ A  N O  M U N D O  D E  H O J E  (Conclusão)

de trabalhadores, criação de novos p ro ­
letários, especulação com os terrenos, 
exploração comercial da sexualidade, 
tráfico de drogas, am eaças a vida fam i­
lia r”.

O documento destaca ainda graves 
problem as da atualidade, como o caso do 
Paquistão, e a presente crise m onetária. 
Fala de in justiça, dentro  da própria 
Igreja. Analisa as causas das injustiças. 
Afirma a esperança cristã  das descober­
tas de soluções, m anifestando  n a  procla­
mação de Cristo ressuscitado a vocação 
do homem de fazer novas tôdr.s as coi­
sas. L am enta que a  Declaração dos Di­
reitos do Homem, em 1948, não esteja 
ainda ra tificada  universalm ente, e este­
ja  longe de ser geralm ente respeitada. 
Declara que o Sínodo poderia un ir sua

voz à daqueles que lam entam  a  pouca 
consideração que se dá ao Terceiro M un­
do, quando alguns países ricos tom am  as 
decisões m onecárias que afe tam  o bem 
estar e o desenvolvimento de dois bilhões 
dc pessoas. O Sínodo deve ainda encon­
tra r  os cam inhos de solidariedade com 
as vítim as da  dom inação colonial ou neo­
colonial e da  discrim inação racial. (Cf. 
JORNAL DO BRASIL, 21-10-71, l.° cad. 
pg. 12).

Im portan tes intervenções foram  fei­
tas, em nome das Conferências Episco­
pais do BrasT, Peru  e México, pelos C ar­
deais Eugênio Sales, Ju an  Landazuri 
R icketts e um  rep resen tan te  mexicano, 
denunciando as in justiças do m undo de 
hoje, m as condenando a violência. 
(Boletim Arquidiocesano, 167, 23-10-71)
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Caixa Postal 16.082

Rio de Janeiro, novembro de 197.1 N .° 60cei
“ A JUSTIÇA NO MUNDO DE H O JE "

O Sínodo dos Bispos, h á  pouco encer­
rado, se aeteve em análise m uito séria 
no segundo tem a de seus trabalhos, “A 
Justiça  no Mundo de Hoje”.

E ntre  outros, serviu como documento 
de base p ara  as discussões, aquêle que 
foi preparado pela Pontifícia Comissão 
Justiça  e Paz, n a  qual são feitas as se­
guintes denúncias:

A m aior parte  da fam ília hum ana 
vive atualm ente em situações de angus­
tia, de m iséria e insegurança;

A tualm ente milhões de homens, m u­
lheres e crianças m orrem  de fome ou 
vivem sob constante am eaça de doenças 
m ortais ou que deixam como resultado 
a invalidez perm anente. Muitos milhões 
não têm  esperança algum a de conseguir 
os meios p ara  m elhorar suas condições 
de vida;

Em m uitas partes, a m aioria do povo 
não recebe um  salário correspondente a 
seu trabalho, que lhe perm ita  satisfazer 
as necessidades básicas p a ra  sua existên­
cia e desenvolvimento. O desemprego 
urbano e rural, que já  é um  problem a 
oscilante n a  Ásia, África e América L a­
tina, está destinado a piorar;

Milhões de hom ens obrigados a expa­
triar-se  p a ra  encon trar trabalho  e para  
satisfazer as necessidades de m ão-de- 
obra nos centros idustriais, não encon­
tram  nem acolhida, nem  aloiam ento, 
nem  possibilidade de capacitacão pro­
porcionada às suas necessidades. Além 
disso, há en tre  25 e 30 milhões de refu ­
giados sem teto;

Grupos inteiros, classes sociais e m i­
norias étnicas são m antidos à m argem  
das organizações sociais das quais de­
pende a vida coletiva. Em quase todos 
os lados, se ignoram  os direitos da m u­
lher e desdenhosam ente se a fa s ta  sua 
contribuição real e potencial ao desen­
volvimento hum ano e à justiça;

Através de todo o mundo, indivíduos 
ou grupos, são perseguidos por suas opi­
niões, suas convicções, ou sua fé;

A guerra se encarn iça ou ameaça, e 
os arm am entos se acum ulam  absorven­

do um a p arte  im portan te  da produção 
que deveria em pregar-se em finalidades 
construtivas;

A industrialização descontrolada põe 
em perigo o am biente n a tu ra l, conver­
tendo em recursos escassos a água, o ar 
e o silêncio;

Dois têrços da população m undial vive 
de menos de 12,5 por cento dos te n s  que 
a te r ra  produz, enquanto que outro têrço 
consome 87,5 por cento do total. Com os 
atuais increm entos de produção, p a ra  o 
ano 2000. os produtos dos países ricos, 
que já  são 12 vêzes m ais elevados do que 
os dos países pobres, serão 18 vêzes mais 
altos;

A proxim adam ente 10 por cento da no- 
pulação m undial não comem o suficien­
te, enquanto que outros 50 por cento se 
alim entam  inadequadam ente;

Existem  cêrca de 800 m ilhões de an a l­
fabetos adultos ao mesmo tem po que 
quase a m etade de tôdas as crianças não 
recebem nenhum  tino de educação ele­
m en tar; e apesar do aum ento em n ú ­
meros absolutos dos que recebem en si­
nam ento, a  porcentagem  está n a  rea li­
dade, abaixo do conseguido nos anos 60, 
devido ao crescim ento da população;

A p arte  dos países em vias de desen­
volvimento nos intercâm bios de bens e 
serviços m undiais continua baixando e 
a tualm ente é menos de 20 nor cento;

O agravam ento das relações de trocas, 
ju n tam en te  com a instabilidade dos p re ­
ços de exDortação, reduzem  a inda  mais 
as persnectivas p a ra  o desenvolvimento 
das nações;

Regimes opressores encarceram  e con­
denam  sem processo, praticando  a  to r ­
tu ra  e protegendo a quem a p ratica;

A discrim inação racial afe ta  grave­
m ente as m inorias ou as m aiorias opri­
m idas ou exploradas;

A urbanização m aciça traz  consigo 
novas in justiças: angústia  dos velhos, 
exploração dos fracos, desemprêgo tec­
nológico que elim ina categorias in teiras 

(C ontinua na pág. 7)


